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I INFORMAÇÕES GERAIS 

Nome do Projeto 

"Projeto Saúde e Educação Yanomami Rio Marauiá / Associação Secoya" 

A Associação Secoya é o corpo jurídico que sustenta um projeto de saúde e educação 
Y anomami no Rio Marauiá. Além deste projeto, a Associação pretende no futuro abrir 
outros frentes de atuação na região do médio rio Negro. 

O parceiro responsável pelo Proieto 

A Associação Secoya - SERVIÇOS E COOPERAÇÃO COM O POVO YANOMAMI. 
Endereço: Rua vereador José Basílio Nr.1, Bairro Nazaré, 69700-000 Barcelos - AM - Brasil, 
CGC 02.176.472/0001-25 (anexo 1). 

Pessoas de contato, endereço e telefone 

Escritório Secoya / João Silvério Dias e Wilco van der Meer: 
Rua vereador José Basílio 2, Bairro Nazaré - 69700-000 Barcelos - AM - Brasil 
Tel./Fax: 0055-0055 - 92 - 7211174. 

Silvio Cavuscens: Caixa postal 2671 - Agência Parque 1 O - 69051-970 Manaus - AM - Brasil 
Tel/Fax: 0055-92-6426240 
E-mail: silvio@argo.com.br 

Informações bancárias 

Conta corrente Secoya - Associação Serviços e Cooperação com o Povo Y anomami: Banco 
Real, agencia 0273, conta corrente Nr. 8814691-3, Av. Eduardo Ribeiro 590, Centro Manaus - 
AM-Brasil 

Beneficiados diretos 

A população Y anomami do Rio Marauiá totalizando 1056 pessoas 

Beneficiados indiretos 

A população Yanomami do médio Rio Negro. 

Temas principais 

Formação de Agentes Indígena de Saúde Yanomami - AIS; 
Assistência básica de saúde; 
Educação bilingue Y anomami - Português; 
Desenvolvimento institucional; 
Organização indígena. 
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Região de abrangência do Projeto 

Rio Marauiá - afluente do Rio Negro - cerca de 750 km de Manaus - no Município de St' 
Isabel J Estado do Amazonas, Brasil - próximo à fronteira do Brasil com a Venezuela. 

Parcerias e alianças locais 

• Fundação Nacional do Indio - FUNAI; 
• Fundação Nacional de Saúde - FNS; 
• Instituto de Desenvolvimento Sanitário - IDS; 
• United Nations Association International Service -UNAIS; 
• Médicos Sem Fronteiras -MSF; 
• Centro Cardoso Fonte; 
• Inspetoria Salesiana das Missões da Amazônia - ISMA; 
• Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira - COIAB; 
• Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro - FOIRN; 
• Conselho Indigenista Missionário - CIMI; 
• Secretaria de Estado da Saúde - SES; 
• Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - lNP A; 
• Prefeitura Municipal de Santa Isabel do Rio Negro. 

Informações relativas ao financiamento do projeto 

Custos totais para o periodo de Janeiro 1999 a dezembro 2000 

TOTAL: US$ 327.591,04 

Valores já aprovados pelas atuais parceiros da Secoya para este projeto no período de janeiro 
1999 a dezembro 2000 

• Terre des Hommes, Genebra, Suíça: US$ 23.000,00 para '99 e US 23.000,00 para 2000~ 
• Plato - Stiftung, Vaduz, Liectenstein: US 35.000,00 para '99. 

Principais entidades financiadoras que vem apoiando o projeto entre 1991 e 1998 

• Terre des Hornmes Genêve; 
• Plato Stiftung Lichtenstein; 
• Broederlijk Delen Bélgica. 

Outros apoios financeiros pontuais 
• Médicos sem Fronteiras Holanda; 
• Gesellschaft für Bedrohte Võlker Suíça; 
• Fondation Michel Zufferey; 
• Võlkerkundemuseum München; 
• Doadores particulares. 



II INTRODUÇÃO 
O povo Y anomami habita a região da fronteira Brasil/Venezuela. Conta-se no território da 
Venezuela cerca de 14 mil pessoas e mais de 12 mil no território brasileiro. Destas, 5 mil 
moram na região do médio Rio Negro no Estado do Amazonas. Este povo semi-nômade 
possui uma língua e cultura própria. Os meios de subsistência deste povo são aqueles 
extraídos da floresta e do rio: a caça, pesca, a agricultura limitada alem da coleta de frutas. 

O Projeto está dedicado mais diretamente aos 1056 Yanomami que moram em oito aldeias 
localizadas na bacia do Rio Marauiá, afluente do Rio Negro, no Município de Sr' Isabel, cerca 
de 750 km de Manaus (capital do Estado do Amazonas). Trata-se de uma área demarcada pelo 
governo Brasileiro e fiscalizada pela Fundação Nacional do Índio. 

Esta região é de acesso extremamente dificil. As viagens são realizadas com voadeira ( motor 
de popa) sendo que de St" Isabel até a aldeia mais distante ( 130 km em linha reta), podem 
demorar até 5 dias, superando obstáculos dificeis como as numerosas cachoeiras, praias e 
pedras. O único meio de comunicação se dá via radiofonia entre a sede da Secoya, a 
representação regional da Funai e as diversas comunidades ( xapono ) localizadas no rio 
Marraria. 

Algumas comunidades Y anomami do rio Marauiá vem mantendo contato há cerca de 40 anos 
com agentes da sociedade regional, ou seja: a Missão Salesiana, moradores não-indígenas do 
Município de St' Isabel, e os garimpeiros que entraram na área do médio rio Negro no período 
de 1992 a 1993. Atualmente, um número cada vez maior de Yanomami vêm mantendo contato 
com a sociedade envolvente. 

Nas comunidades localizadas mais distantes em relação a cidade de Santa Isabel fala-se ainda 
somente a língua Y anomami, enquanto nas mais próximas a língua portuguesa está já 
parcialmente falada, além do próprio idioma, um fato relacionado aos contatos crescentes com 
a sociedade envolvente. Em conseqüência disto, pode-se observar uma interferência da língua 
portuguesa em algumas comunidades Y anomami. 

Nas áreas indígenas são os seguintes doenças epidêmicas que ameaçam a sobrevivência do 
povo Y anomami: Tuberculose, Malária, Gripe com freqüentes complicações pulmonares 
(principalmente nas crianças e outros pessoas com organismos enfraquecidos). 
Neste contexto deve ser levado em consideração a baixa imunidade e resistência deste povo 
para estes tipos de doenças novas, levadas pela sociedade envolvente. 
Nos últimos 8 anos já foram diagnosticados e tratados cerca de 130 pessoas do Rio Marauiá 
com Tuberculose, um índice considerado extremamente alto, representando 12 % da 
população total do Marauiá. A Malária ataca com as suas formas parasitárias, Vivax e 
Falciparum, apresentando taxas de infeção de até 100 % em algumas aldeias. No ano de 97' 
foram diagnosticadas e tratadas aproximadamente 600 pessoas. No ano de 98', foram 
registrados 2.300 casos de malária. 

Ainda será preciso algumas gerações antes dos Y anomami atingirem um nível imunológico 
suficiente para poder resistir melhor às doenças do "branco 11• 
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- O xamanismo representa de fato a única terapia/medicina tradicional praticado pelos 
Y anomami, para quem a causa de todas as doenças é de origem espiritual. Mas eles mesmos 
estão percebendo cada vez mais, que as "novas doenças" do "Branco" são dificeis de serem 
curadas unicamente através do xamanismo e que a terapia precisa ser realizada em conjunto 
com a medicina alopática. 

Todos estes fatos foram profundamente analisados pelo atual equipe da Associação 'Serviços e 
Cooperação com o Povo Yanomami' (Secoya), sendo que alguns de seus membros já atuam 
há 8 anos no campo de saúde na área do Rio Marauiá 

1 . ! 
/ 
1 

! 
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III Histórico 

3.1 1° Fase: período de 1991 a 1997 

Foi desenvolvido o Projeto de Saúde Yanomami Rio Marauiá em julho 91', estruturando uma 
rede de assistência de saúde para as diversas comunidades, tendo como objetivo principal o 
controle das epidemias de Tuberculose, Malária, Gripe etc. Para isto foi construído uma infra­ 
estrutura adequada (Postos de saúde com equipamentos, material de apoio logístico e 
transporte, como voadeiras, motores, radiofonias etc.) e contratados profissionais de saúde, 
como também logísticos. 

Paralelamente foi realizado um trabalho de conscientização a respeito das causas e terapias das 
"novas doenças" no intuito de combater e controlar essas doenças, respeitando a cultura 
específica Y anomami. 

Em 1994, foi iniciado o processo de formação de agentes de saúde Y anomami, um dos 
principais objetivos do Projeto, tendo em vista que este processo significa um passo importante 
para a futura autonomia e auto sustentação do povo Y anomami. · 

Encontramos boas condições básicas no Rio Marauiá que facilitaram o processo de formação: 

• alguns Y anomami da geração nova já se encontravam alfabetizados na língua Y anomami e 
Português; 

• algumas comunidades possuíam certos conhecimentos das doenças e da medicina da 
sociedade ocidental há algum tempo; 

• encontramos uma certa compreensão por parte de algumas comunidades Y anomami sobre 
a necessidade de tratar doenças do ''Branco" com outros métodos, além da própria 
medicina espiritual. Isto facilitou o processo de formação de agentes de saúde Y anomami, 
solicitado e apoiado pelas lideranças, pajés e pelos Y anomami em geral; 

• a estrutura logística relativamente boa do projeto nesse período e a atuação de 
profissionais de saúde, favoreceram o acompanhamento dos agentes de saúde indígena. 

Em conseqüência disto, as seguintes atividades foram desenvolvidas: 

• realização de 2 cursos de saúde por ano, com a assessoria dos responsáveis do setor de 
saúde Cimi, da Funai e da Coiab, tendo como conteúdo o ensino teórico e prático sobre a 
medicina alopática e pontualmente e o uso de plantas medicinais, respeitando a cultura 
Y anomami com o seu método de cura espiritual, promovendo a coexistência e cooperação 
entre as duas formas de tratar as doenças. 

• realização do acompanhamento e treinamento dos agentes de saúde por profissionais 
contratados pelo Projeto ou outras instituições que atuavam no Rio Marauiá, através de 
uma presença permanente em algumas comunidades e esporádica em outras ou ainda 
através de contatos diários via radiofonia. 
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Neste mesmo periodo (1994) foi dado início de modo mais sistemático ao processo de ensino 
bilíngüe, iniciado em 1990, pela atual Coordenadora Educacional deste Programa, que atuou 
então como professora, tendo como principais objetivos a alfabetização bilíngüe, o ensino de 
conceitos básicos de aritmética e a formação de monitores de educação Y anomami. 
Estas atividades foram iniciadas na comunidade do Ixima e no ano 1997 ampliadas para outros 
xapono. Este programa. recebeu apoio logístico e/ou financeiro por parte da FUNAI, Missão 
Salesiana, "Gesellschaft für Bedrohte Võlker Alemanha", UNAIS e da Secoya .. 

Foi realizado também um trabalho de articulação para criar, em 1995, a "Comissão 
Permanente de Saúde Rio Marauiá", com o objetivo de sincronizar e coordenar os trabalhos 
de todas as instituições governamentais e não-governamentais que atuam direta ou 
indiretamente na área do Rio Marauiá .. 

3.2. Fase 2 - período de setembro 1997 a 1998 

Esta segunda fase inicia-se com a criação da Associação "Serviços e Cooperação com o Povo 
Yanomami - Secoya" que foi oficialmente reconhecida no Brasil em setembro 1997, tendo a 
sua sede em Barcelos, Amazonas, Brasil, assumindo a responsabilidade juridica, operacional e 
administrativa do Projeto Saúde Yanomami acima apresentado. A Associação funciona com 
uma diretoria composta por um Presidente, um Tesoureiro, um Secretário e um Conselho 
Fiscal . O corpo soberano interno da Associação é a Assembléia Geral. 

No ano 1998 foi criado a base logística e funcional do Projeto administrado pela Secoya: 
• o contrato de 3 funcionários da área foram legalizados , segundo as leis trabalhistas 

vigentes no país: 
• a instalação da infra-estrutura administrativa da Associação: 

- escritório ( Barcelos ); 
- sistema de informática; 
- fax, telefone, 
- realização de auditorias contábeis regulares; 

• repartição das tarefas administrativas entre a diretoria e a coordenação. 

Na área, continuamos o trabalho da formação e acompanhamento dos agentes de saúde 
Y anomami, o controle da malária e da tuberculose, e o atendimento de saúde em geral além 
da ampliação da infra-estrutura operacional ( maior número de radiofonias, transporte, Te ... ). 

Foi intensificado também o apoio e colaboração com o Programa. de Educação Bilíngüe no Rio 
Marauiá, tendo em vista a sua extrema importância para a sobrevivência e autodeterminação 
do povo Y anomami no futuro, como também para a execução dos objetivos da Secoya. 

Neste período, a Secoya procurou aprofundar as relações de colaboração com algumas 
instituições governamentais e não-governamentais. 
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N O PRO.JtTO - 1999 e 2000 

Verificou-se que a nossa presença no Rio Marauiá passou por diversas fases que 
manifestaram-se desde uma atuação inicial assumida através do esforço do Coordenador e da 
equipe do Projeto Saúde Rio Marauiá no período de 1991 a 1997, passando a assumir, em 
1997, uma nova dimensão através da estruturação juridica da Secoya para, neste momento, 
fortalecer-se em sua ação política e organizacional, adaptando para tal a sua estrutura e 
modo de trabalhar. 

4.~. Obietivos gerais 
' 

1. Garantir o fortalecimento institucional e organizacional da Secoya através de um trabalho 
' político e uma articulação capaz de fornecer o respaldo adequado para a execução de seus 
objetivos. Trata-se de uma nova dimensão do trabalho da Secoya, afim de dinamizar e 

: aumentar o seu potencial e força política como principal associação no campo de defesa, 
serviço e cooperação com os Yanomami da região do médio Rio Negro; 

2. Aumentar a capacidade de articulação política da SECOY Á junto aos atores envolvidos 
1 direta ou indiretamente com os Y anomami para garantir uma assistência adequada e a 
· resolução dos graves problemas enfrentados na região, principalmente no campo de saúde; 

3. : Estimular o debate e articular apoios permanentes para todas as questões de interesse dos 
. Y anomami da região do médio Rio Negro; 
1 

4. Tornar a ação da Secoya eficaz no sentido de favorecer o processo organizativo dos 
próprios Y anomami, visando inclusive a melhor compreensão do funcionamento da 
sociedade que os envolve; 

5. Envolver as organizações indígenas que atuam na região, FOIRN e ASMIR.N, além da 
1 
COIAB e do CAPOIB no acompanhamento da questões Y anomami e no fortalecimento 
do seu processo organizativo (autonomia); 

6. · Garantir a presença da Secoya no Rio Marauiá de modo mais estruturado; 

7. Atuar no sentido de obter o reconhecimento . do papel dos AIS e dos monitores indígenas 
. de educação bilingües por parte dos órgãos governamentais responsáveis; 

8 .. Participar, apoiar, estimular, organizar as atividades e funcionamento da Comissão 
· Permanente de Saúde Rio Marauiá. 
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4.2 Obietivos especfficos 

- A Secoya pretende desenvolver as suas ações no rio Marauiá nas seguintes áreas: 

Saúde: 

continuar o processo de formação dos AIS; 
acompanhar os atendimentos de saúde realizados pelos AIS em suas comunidades; 
controlar e combater as epidemias de Malária e Tuberculose; 
realizar o atendimento de saúde em geral; 
complementar as informações relativas as relações de parentesco e conformações dos 
diversos grupos e clãs Y anomami com o objetivo de melhor fundamentar a ação de saúde e 
de educação da Secoya na área do Marauiá. 

Educação: 

ampliar o trabalho de alfabetização realizado até então nas comunidades do Ixima e Pukima 
para outras comunidades; 
adaptar o conteúdo do ensino afim de facilitar o processo de aprendizado dos AIS 
Yanomami; 
intensificar a formação de monitores de educação bilíngües Y anomarni; 
conscientizar o povo Y anomami no sentido de valorizar o seu próprio modo de viver e 
pensar; 
preparar os Y anomami para que conhecem o funcionamento da sociedade nacional e para 
garantir o reconhecimento do seus direitos reconhecidos. 

Auto-sustentação 

estimular novas formas de sustentação econômica entre os Y anomami. 

4.3 Metodologia do Trabalho 

Estrutura organizacional da Secoya : 

Diretoria 
Articula e supervisione 

o conjunto das ações da Secoya 

Coordenador local Coordenadora do programa Coordenador de articulação política 
educacional e administratin 

Desenvolvimento de todas as • Equipe educacional articulação. divulgação. administração 
Atividades do rio Marauiá 

• secretária e de apoio logístico em 
•uina equipe de saúde no Barcelos administração da Secoya 
Marauiá •uma pessoa de apoio logístico em 
•uma equipe de apoio logístico Manaus. 
no Marauiá · 
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A dinâmica de trabalho entre todas os atores envolvidos diretamente na Secoya, deverá se 
basear no seguinte modo de funcionamento: 

• realização de Assembléias anuais; 
• encontro trimestrais de planejamento e avaliação entre a diretoria, os coordenadores e 

eventualmente outros membros da equipe; 
• encontros regulares entre os coordenadores , sempre que seja necessário; 
• contatos permanentes via rádio-telefone entre todos os membros da equipe ( diretoria, 

coordenadores e outros membros ); 
• e?contros regulares do coordenador local com todos 9s membros da equipe que atuam na 

área 
• realização de uma auditoria anual por um contador devidamente registrado no Conselho 

Regional de Contabilidade. 
1 

Atribuições e responsabilidades ( recursos humanos) 

• a.diretoria que articula o conjunto das ações da Secoya: 

preside os encontros trimestrais assim como as Assembléias Gerais; 
assume a responsabilidade jurídica de todas as ações da Secoya; 
colabora na elaboração dos projetos da Secoya; 
representa a Associação perante a lei, e em quaisquer circunstâncias que se fazer 
necessário; 
articula-se com os coordenadores local geral, de educação e de articulação na viabilização 
dos objetivos aqui propostos; 
prepara e divulgue o boletim trimestral da Secoya, baseado nas informações fornecidas 
pela equipe; 
elabora documentos, correspondências ou outros para o bom desenrolar dos trabalhos da 
Secoya. 

• o coordenador local (enfermeiro, remunerado pela Secoya): 

operacionaliza as metas definidas em conjunto com a diretoria; 
coordena e organiza o trabalho da equipe de saúde no Marauiá; 
coordena o processo de formação e o acompanhamento dos AIS; 
coordena e organiza o trabalho da equipe de apoio logístico no Marauiá; 
estimula a proporcionar encontros entre os AIS e quando é possível com o respaldo e a 
participação de lideranças tradicionais visando novas perspectivas de organizar-se perante 
os desafios colocados no contato com a sociedade envolvente; 
avalia periodicamente os trabalhos desenvolvidos; 
assume o gerenciamento administrativo das ações relativas ao Marauiá; 
articula com outras instituições que atuam no Rio Marauiá, estimulando ainda o 
funcionamento da Comissão Permanente de Saúde do Rio Marauiá; 
participa ativamente do processo de consolidação e desenvolvimento da Secoya, inclusive 
dos encontros com a diretoria e outros membros da equipe; 
realiza, quando necessário, o trabalho de atendimento de saúde nas aldeias. 
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• Equipe de saúde e logística: 

a) 02 Auxiliares de enfermagem contratados de maneira fixa e um outro contratado para 
serviços prestados como substituto (remunerados pela Secoya): 

realizam acompanhamento diário dos AIS Y anomami; 
realizam atendimento de saúde em geral; 
realizam exames de microscopia para Malária e TB; 
realizam trabalho de controle das epidemias de Malária e Tuberculose; 
são responsável pela manutenção do posto de saúde das suas localidades; 
controlam os estoques de medicamentos; 
notificam os dados de saúde e dos trabalhos realizados por eles; 
mantêm contatos diário com o Coordenador local, com a diretoria em Barcelos e com os 
logísticos em Santa Isabel via radiofonia; 
dão apoio na área de atendimento de saúde em outras comunidades nas quais não há 
atendimento regular de saúde por profissionais. 

b) Agentes Indígenas de Saúde Y anomami ( AIS ) - 1 a 2 AIS em cada comunidade 
(gratificados pela Secoya através objetos de troca, como redes, material de pesca, sabão ou 
outros materiais considerados importantes pelos Y anomami. ): 

detectam possíveis doentes nas suas comunidades através de visitas diárias em todas as 
casas, comunicando diretamente aos profissionais que ali se encontram, ou via radiofonia 
os sintomas observados; 
comunicam-se com os curandeiros e as lideranças tradicionais, servindo como 
intermediário entre a medicina Y anomami e a medicina não Y anomami; 
conversam com as pessoas da comunidade para conscientizá-las sobre as "doenças do 
branco" (inclusive sobre sintomas, tratamentos e prevenção); 
administram medicamentos, acompanhados e instruídos, diretamente ou via radiofonia, 
pelos profissionais de saúde; 
conforme o grau de alfabetização dos AIS, notificam os diversos dados de saúde e as 
observações gerais; 
atendem diariamente a radiofonia, comunicando-se com o Coordenador local e os 
profissionais de saúde; 
controlam os estoques de medicamentos junto com o Coordenador local e os profissionais 
de saúde; 
tiram lâminas para exame de Malária; 
realizam exame de Malária com microscópio e teste •• Parasight", conforme o nivel de 
formação dos AIS. 

e) 02 logísticos locais (remunerados pela Secoya): 

realizam as viagens solicitadas; 
organizam e preparam as viagens; 
reparam e controlam o estoque de material de viagem e alimentação na casa e depósito da 
Secoya em St" Isabel; 
atendem diariamente a radiofonia em St' Isabel;' 
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realizam atividades logísticas conjuntas com outras equipes em função das articulações 
realizadas entre a Secoya e outras Instituições na área; 
transportam os pacientes Y anomami com necessidade de serem atendidos fora da área e 
propiciam o seu retomo à aldeia; 
cuidam da manutenção dos motores, botes, Te ... ; 
realizam manutenção e cuidam da casa e do depósito da Secoya St" Isabel; 
prestam conta ao Coordenador da área ou diretamente a diretoria em relação aos recursos 
recebidos para realizar as diversas compras ou pagamentos; 
recebem auxilio e são supervisados pelo coordenador da área e pela diretoria da Secoya 

• Coordenadora do Programa Educacional ( não remunerada pela Secoya) 

realiza o ensino/alfabetização bilíngüe, dando aulas regulares as diversas turmas 
Yanomami; 
realiza formação dos monitores de educação Yanomami, dando cursos específicos; 
realiza ensino de alfabetização e de aritmética especificamente para os AIS Y anomami; 
elabora metodologia do ensino e coordena e acompanha trabalho dos monitores de 
educação Y anomami; 
elaborar um plano de trabalho, baseado no programa da Secoya; 
avalia regularmente o processo de alfabetização e de formação dos monitores Y anomami, 
também em conjunto com a diretoria e os outros coordenadores da Secoya; 
elabora relatórios e fornece regularmente dados sobre o programa à diretoria da Secoya; 
participa das diversas plataformas de discussão sobre educação indígena, locais, regionais 
ou nacionais, apresentando o programa; 
procura e articula junto com os demais coordenadores e a diretoria da Secoya parcerias 
com outras instituições governamentais e não-governamentais; 
mantém contato diário via radiofonia com o coordenador local e a diretoria da Secoya; 
presta conta com a diretoria relativo aos recursos financeiros utilizados. 

Obs.: A atual coordenadora do programa, Ana Ballester, colabora ainda no trabalho de 
controle de Malária e TB, como também auxilia e acompanha os AIS nas suas tarefas. 

• .os Monitores de educação bilingüe Yanomami (gratificados pela Secoya): 

assumem um papel de ensino com as turmas· de alunos em processo de alfabetização na 
língua Y anomami; 
participam da elaboração da metodologia utilizada no processo de alfabetização na língua 
Yanomami; 
participam do processo de tradução em língua Y anomami dos textos didáticos utilizados 

· no processo de aprendizagem da língua portuguesa afim de adquirir uma fluidez de 
· expressão e equivalência de uma língua a outra; 

- . participam da seleção das novas turmas de alunos seguindo critérios elaborados em 
conjunto; 
participam dos cursos da língua portuguesa e no ensino de aritmética, afim de sempre 
aperfeiçoar e aprofundar os seus conhecimentos; 
assumirão o papel de ensino da língua portu$Uesa e aritmética para as demais turmas de 
alunos. 
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• Coordenador de articulação política e ad~nistracão da Secoya: 

participa de encontros periódicos com a diretoria e outros membros da equipe; 
assume o trabalho de articulação política referente aos objetivos aqui propostos; 
estabelece contatos regulares com as instituições envolvidas com a questão indígena e em 
particular com as questões relativas ao povo Y anomami; 
mantém relação de efetiva parceria com as agências de co-financiamento que apoiam a 
Secoya; 
procura novas fontes de financiamento e apoio para garantir o futuro das ações da Secoya; 
assume a responsabilidade dos trabalhos administrativos e contábeis da Associação, 
realizando as devidas prestações de contas, relatórios ou outros atos administrativos 
necessários para o bom funcionamento da mesmas; 
coordena o trabalho do logístico que atuará em Manaus, ou de eventuais outros 
colaboradores; 
coordena os trabalhos da secretária que atua na sede da Secoya em Barcelos, inclusive o 
gerenciamento das informações de saúde no banco de dados; 
participa, em função da necessidade, dos encontros da Comissão Permanente de Saúde do 
Rio Marauiá, e de viagens esporádicas de conhecimento da área; 
divulga regularmente, em colaboração com a diretoria, informações relativas as ações da 
Secoya ou da realidade dos Y anomami; 
colabora no planejamento das ações conjuntamente com a diretoria e o coordenador de 
área. 

• O 1 Secretária / apoio logístico em Barcelos 

digita as informações de saúde no banco de dados; 
digita documentos de diversas naturezas; 
auxilia na organização geral do escritório Secoya; 
cuida e controla o estoque de material de expediente; 
cuida da limpeza e da manutenção dos equipamentos do escritório; 
realiza atividades logísticas em Barcelos ( compras, correio, banco etc.); 
auxilia no trabalho de comunicação ( radiofonia, telefone/fax, E-Mail ) 

• 01 pessoa de apoio logístico em Manaus 

realiza compras e organiza transporte para Barcelos/ Santa Isabel; 
atende radiofonia, comunicando-se com Barcelos, St' Isabel e a área (uso da estação 
radiofônica da FUNAI); 
realiza trabalhos de mensageiro, recadista, etc. (banco, correio, contadora). 

• compromisso assumidos pelos membros da atual diretoria (serviços não remunerados) 

a) João Silveira Dias (indigenista, contador) 

na área de saúde: 
sistematiza os dados repassados pela equipe de área; 
acompanha os trabalhos de área via radiofonia; 
acompanha os doentes no hospital de Barcelos; 
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acompanha as discussões políticas junto as instituições competentes. 
~ 

na área de gerenciamento dos trabalhos administrativas: 
realiza a contabilidade global da Associação, a partir das prestações de conta regulares, 
efetuadas pelos coordenadores ( de área e de articulação) referente a todos os projetos em 
curso; 
participa na elaboração de relatórios de atividades e financeiros; 
elabora o boletim informativo da Secoya; 
dá apoio logístico permanente em Barcelos, como também de forma esporádica em 
Manaus. 

b) Sílvio Cavuscens (indigenista, sociólogo) 

dá apoio na procura de novas fontes de financiamento par a Secoya e acompanha o 
relacionamento com os atuais e futuros parceiros da Secoya; 
fornece, quando necessário, assessoria na área da política indígena; 
participa nas reuniões da Comissão Permanente de Saúde do Rio Marauiá; 
representa a Secoya e realiza as articulações políticas em vista de defender as metas 
da Secoya e os interesses dos Y anomami. 

e) Elorides de Brito (enfermeira) 

fornece uma assessoria técnica relativa as atividades de saúde desenvolvidas na área; 
promove a articulação da Secoya, junto aos órgãos estaduais de saúde para àquilo que for 
necessário; 
participa esporadicamente nos encontros da Comissão Permanente, como também em 
outras plataformas de discussão. 

Indicadores de avaliação do programa Secoya 

o grau de visibilidade alcançado pela Secoya junto a sociedade nacional; 
o envolvimento compromissado dos diversos membros da Comissão Permanente para as 
ações realizadas no Marauiá; 
a capacidade de estabelecer parceria nacionais e internacionais para o desenvolvimento de 
suas ações, inclusive de arrecadar recursos; 
a participação crescente da população Y anomami nas ações que lhes dizem diretamente 
respeito; 
o envolvimento mais direto das organizações indígenas com a realidade Y anomami e as 
ações desenvolvidas ali pelas diversas instituições; 
a diminuição da incidência de doenças na área; 
a capacidade dos AIS assumirem o atendimento na aldeias de forma mais autônoma; 
a capacidade dos monitores assumirem a alfabetização da língua Y anomami e o ensino da 
língua portuguesa e aritmética 
o grau de aprendizagem da língua portuguesa e da aritmética dos alunos envolvidos; 
a eficácia das relações entre os diversos componentes da Secoya; 
a eficácia da organização administrativa e contábil da Secoya nessa nova forma de 
funcionamento; 
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.•. 
4.4 J ustiticativas 

O processo histórico de atuação junto aos Y anomami do Marauiá se deu, como puderam 
perceber, de modo crescente, procurando atender as necessidades que eram postas pela dificil 
realidade da área. No início da presença do Projeto Saúde Y anomami no Marauiá, as limitadas 
condições materiais de trabalho pesavam sobre toda a equipe para atender os desafios postos, 
cujo coordenador tinha que atuar, assumindo as ações do projeto realizadas diretamente na 
área, além de todo trabalho de articulação política e da gestão administrativa e contábil de todo 
projeto. Esta mesma situação foi também enfrentada no desenvolvimento do programa de 
educação bilingüe. 

O exposto acima foi a principal motivação para o redimensionamento desses projetos mais 
pontuais para uma associação. Isto veio acontecer num momento em que ocorreu uma 
evidente diminuição da presença de outras instituições que já vinham atuando há tempo na 
regi.ão, como foi o caso da Missão Salesiana, da AIFO, FUNAI e FNS. A Secoya encontra-se 
portanto numa situação tal que se vê na obrigação de cobrir cerca de oitenta por cento dos 
trabalhos de saúde na área. Situação largamente agravada pela aumento descontrolado de 
epidemias de malária na regi.ão, em função, entre outras razões, da crise política e econômica 
atravessada pelo país o que vem gerando recursos insuficientes para o atendimento da saúde. 

Os próprios objetivos preconizados no âmbito da Comissão Permanente no sentido de articular 
as responsabilidades e atividades de saúde entre as diversas instituições que atuavam no 
Marauiá, não puderam ser cumpridos. Tampouco os órgãos governamentais assumiram as suas 
responsabilidades - que deveriam ser crescentes - no tocante a saúde nesta região. 

V ale ressaltar que isso aconteceu num momento em que a Secoya não dispunha de condições 
financeiras e humanas adequadas para suprir tais necessidades ainda mais num momento em 
que procurava estruturar o projeto do Marauiá, assumindo todas as atividades 
complementares provocadas com a criação da Associação Secoya. 

É preciso lembrar que a previsão orçamentária da Secoya para o ano de 1998 já não foi 
suficiente para cobrir o atendimento normal do conjunto de suas atividades, ainda mais diante 
dessas novas necessidades. 

A então estrutura limitada da Secoya dificultou inclusive um trabalho de articulação e de 
pressão política com objetivo de pressionar muito mais as instituições governamentais 
responsáveis para as mesmas se empenharem mais em relação as suas responsabilidades na 
área. 

Essa realidade fez com que houvesse necessidade de adequar o modelo de funcionamento da 
Secoya e a sua estrutura conforme a proposta e os objetivos acima apresentados. 

Considerando a atual situação do povo Y anomami com a sociedade nacional, existe uma 
ameaça real e constante em relação a sua sobrevivência fisica e cultural devido as doenças e 
outros males trazidos no contato com a sociedade envolvente. Os Y anomami ainda não 
possuem um conhecimento suficiente da medicina ocidental para tratar as doenças que os 
atingem hoje, e tampouco possuem um poder organizativo capaz de se mobilizarem para a 
defesa de seus direitos junto a sociedade nacional. 
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Esta realidade é reveladora da importância de um Programa educacional para o Povo 
Y anomami, no sentido de prepará-los para enfrentar as dificuldades acima apresentadas além 
de favorecer a sua autonomia, motivo pelo qual a Secoya resolveu priorizar, além da saúde, o 
processo educacional bilíngüe. É preciso entender que a complementaridade entre a saúde e a 
educação é fundamental para o êxito dos próprios objetivos preconizados pela Secoya. 

A ausência quase que total de uma articulação indígena em prol dos Y anomami do médio rio 
Negro, faz com que a Secoya assuma uma tarefa política inovadora justamente na perspectiva 
de fortalecer a capacidade de organização dos Y anomami. Reforça nesse sentido, o trabalho 
de formação de AIS, e viabiliza a articulação com as instituições envolvidas, como também 
com as organizações indígenas em tomo da realidade Y anomami. 

Deste feito, a Secoya assume um papel fundamental na própria garantia de vida fisica dos 
Y anomami, e na construção progressiva de um futuro em que eles deverão ser capazes de 
cuidar tanto de seus problemas de saúde quanto de se articularem por conta própria na defesa 
de seus direitos fundamentais. 
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Ensino específico de alfabetização bilingue e de 
aritmética para AIS Yanomami 
Reciclagem dos profissionais de saúde 
contratados 

X; X 
ROTATIVIDADE ENTRE TRES 

COMUNIDADES (IXIMA. PUKI?YIA. IRAPA.JÊ) 
DATAS A SEREM DEFINIDAS 

X X. 

X X 
DATAS A SEREM DEFINIDAS PEU. FNS 

X X X X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X X X X 

X 

X X X X X X X X X X X X 
X X X X X X X X X X X X -----· QUANDO NECESSARIO 

X 

X X X X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X X X X 
X' X X X . 

X X X x· 
X 

X X X X X X X X X X X X 

CONFORME PROGRAMAÇÃO DOS EVENTOS 

---· X X X X X X X X X X X X 

SECOY A e outros 

Encontros da Comissão Permanente de Saúde do 
RioMarauiá 

SECOY A, FNS. FUNAI. IS?viA. CIMI, 
UNAIS. FOIRN, COIAB. ASMIRN, 
DIOCESE. SES, 

A~anharnento consultas médicas na área IDS. AIS. SECOYA 
Campanha de vacinação FNS 

Controle da q,idemia de TB 
SECOY A. AIS, FNS. FUNAI. ISMA. SES _Controle da epidemia de Malária 
SECOY A. AIS. Cearro Cardoso Fonte. 
ISMASES 

Atendimento de Saúde em geral SECOY A, AIS, FUNAI. ISMA. SES 

-~anhamento diário dos AIS SECOY A. FUNAI. ISMA 
Acompanhamento diâno dos profissionais 
contratados 

SECOY A, FUNAI 

~cr articulação constante com as instituições 
locais ~e atuam no Rio Marauiâ 

SECOYA 

Instalação estação de radiofonia para AIS no 
~ono Xamata e Raitê 

SECOYA 

Manutenção dos Postos de saúde SECOYA 
SECOYA Via~ de abastecimento dos diversos Postos 

Viagms de emergência para transporte de 
pacientes Y anornami (área-Stª Isabel) 

SECOY A. IS?vlA. FUNAI 

Realizar viagem de reconhecunento e avaliação 
da área do Rio Padauiti 

SECOY A. FNS. FUNAI. IDS. ASMIRN 

Ensino I alfabetização bilingüe e de aritmética SECOY A. SEDUC. Prefeitura Stª Isabel. 
ISMA. 

Formação de monitores de educação Y anomami SECOY A 
Encontros da diretoria com os coordenadores SECOY A 
Enoontros da diretoria com o Conselho Fiscal SECOY A 
Assembléia ~l SECOY A SECOY A 
Viagens de Articulação - Manaus. Brasília etc. e . SECOY A 
extericr 
Participar nas diversas plataformas SECOY A 
locaisinacionais de discussão sobre assuntos 
indígenas. saúde e educa~-------------- 
Procura de assessorias técnicas diversas para o SECOY A 
processo de formação AIS. programa de saúde 
em geral, programa de educação bilingüe e 
_auto-organização Yanomami 

Finalizar processo de implantação do sistema SECOY A 
informática de gerenciamento de dados saúde e 
e~ulacionais 

X X X X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X X X X 
X X X x· 

X X 

X X X 

X X X X X X X X X X X X 

Articulação de procura de mercados e estruturas SECOY A 
organizativas para a auto-sustentação econômica 
dos Y anomami 
Relatórios de atividades e contábeis SECOY A 
Elaborar e enviar Boletim SECOY A para os SECOY A 
diversos p_aroeiros e colaboradores 

Instalar sistema de comunicação E-Mail e SECOY A 
elaboraçào1publicação da Homcpage SECOY A 
Trabalho logístico em Manaus ( compras. SECOY A 
assuntos bancarias etc.) 
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4.6 Orçamento de 1999/2000 para Projeto Secoya - US 
.. 

MES 1999 2000 ITENS 

1 SALARIOS 
1) Salário Coord. Local 
ta) Férias (40%) 

2) Salário Coordenador de articulação 
2a) Férias (40%) 
2b) Encargos sociais ( 36 % ) 
2c) Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

3) Auxiliar de escritório 
3a) Férias (40%) 
3b) Encargos sociais (36%) 
3c) Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

4 ) Logístico em Manaus ( serviços prestados) 

5) Atendente de enfermagem Pukima 
5a) Férias (40%) 
5b) Encargos Sociais 
Se) Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

6) Atendente de enfermagem Pohoro 
6a) Férias (40%) 
6b) Encargos Sociais (36%) 
6c) Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

7) Atendente de enfermagem substituto (ser. prestados 270 
diárias I R$ 20 ) 

8) Logístico local/ 1DPrático 
8a) Férias (40%) 
8b) Encargos Sociais ( 36 % ) 
Se} Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

9) Auxiliar do logístico/ 2DPrático 
9a) Férias (40%) 
9b) Encargos Sociais (36%) 
9c) Indenização Trabalhista (34% sobre Salário Mensal ao Ano) 

1 O) Auxi I lar pratico ( serviços prestados - 120 diárias I 15 R$) 

700,00 8.400 r'". 
280. 

9.100,0( 
280,00 

3.276,0G 
238,00 

2.860,00 
88,00 

1.029,60 
74,80 

2.400,00 

7.800,00 
240,00 

2.808,00 
204,00 

7.800,00 
240,00 

2.808,00 
204,00 

5.400,00 

8.400,00 
280,00 

9.100,00 
280,00 

3.276,00 
238,00 

2.860,00 
88,00 

· .029,60 
74,80 

2.400,00 

7.800,00 
240,00 

2.808,00 
204,00 

7.800,00 
240,00 

2.808,00 
204,00 

5.400,00 

700,00 

252,00 

220,00 

79,20 

200,00 

600,00 

216,00 

600,00 

216,00 

450,00 

162,00 

5.850,00 
180,00 

2.106,00 
153,00 

5.200,00 
160,00 

1.872,00 
136,00 

1.800,00 

4.200,00 
140,00 
720,00 

5.850,00 
180,00 

2.106,00 
153,00 

5.200,00 
160,00 

1.872,00 
136,00 

1.800,00 

1.400,00 
46,67 

240,00 

400,00 

144,00 

11) Salário para Supervisão e Assessoria durante 8 mases 
11a) Férias 
11 b) Seguro Saúde Golden Cross 120.00 

li ATIVIDADES DE SAUDE E ACOMPANHAMENTO DOS AGENTES DE SAUDE 

1 ) Transporte 
ta) Gasolina/ óleo 2T /90 
1 b) Peças I conserto I manutenção dos motores de popa 
te) Passagem+ frete barco/avião, mat.embalagem, serviço 

carregador . . ;.-- 
2) Medicamentos /1Vic,J, f/!1..,;li :,. · ,. 
3) Alimentação equipe/ pacientes 
~L Objetos de troco geral (cantina e alimentação ~I.JÍJ)_e) 

1.280,00 
150,00 
150,00 

15.360,00 
1.800,00 
1.800,00 

15.360,00 
1.800,00 
1.800,00 

4.800,00 
6.000,00 
1.800,00 

400,00 
500,00 
150.00 

4.800,00 
6.000,00 
1.800,00 

Ili FORMAÇÃO AGENTES DE SAUDE YANOMAMI 

1) Realização de 2 cursos I ano 
1a) Material didático I escolar 
1 b) Alimentação 
1c) Gasolina /óleo 2T / 90 
2) Gratificacão Agentes Saúde Yanomami 

200,00 
1.500,00 
1.000,00 
6.000.00 

200,00 
1.500,00 
1.000,00 
6.000.00 500.00 
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IV PROGRAMA EDUCACIONAL BILINGUE 

1) Logística lxima, Pukima, lra-Pajé ( combustível ) 
2) Material didático 
3) Gratificação para professor auxiliar 
4) Gratificação monitores de educação Yanomami 
5) Cursos de aperfeicoamento para os monitores fora da área 

150,00 
50,00 

100,00 
150,00 

1.800,00 
600,00 

1.200,00 
1.800,00 

1.800,00 
600,00 

1.200,00 
3.600,00 
1.000.00 

V ADMINISTRAÇÃO DASeçoya 

1) Correio, telefone, fax, provedor 350,00 / 4.200,00 4.200,00 
2) Material de expediente 100,00 1.200,00 1.200,00 
3) Auditoria e Assessoria contábil 150,00 1.800,00 1.800,00 
4) Assessoria informática _r •• '~ ' , :' • '~ • .,, ,,- , -' 100,00., 1.200,00 1.200,00 
5) Manutenção deequipamentos e infra-estrutura 100,00 1.200,00 1.200,00 
6) Material de documentação (filmes, revelação, fitas K7, etc .. 50,00 600,00 600,00 
) .:;o. 017 :, ')_) _?.J ;.,,,. (: ~ 
7) Divulgação da Secoya ( home page, folders, outros :1-00;00/ +.-200;-00 1.200,00 

documentos ) 
8) Aquisição de livros técnicos e assinatura de revistas 50,00 600,00 600,00 
es1>_ecializadas o . i •.• ~ . -- - - - - - -- - :·e, l')CJ . '1 ,', ;}·, ' •. -·· . -·-- - 
VI ARTICULAÇÃO EM GERAL 

1) Passagens aéreas regionais: St- Isabel/Barcelos/Manaus e volta 
2) Passagens nacionais 
3) 02 Passagens Brasil - Europa para a Assessoria 
4) Custos de Hospedagem para o trabalho de articulação 
5) Viagem de articulação internacional - no secunde ano 

6.300,00 
2.000,00 
1.500,00 
2.000,00 

7.500,00 
2.000,00 
1.500,00 
2.000,00 
3.000.00 

[vn VIAGEM DE RECONHECIMENTO RIO PADAUIRI E DEMENI 1.500,00 

VIII AQUISIÇÃO OE EQUIPAMENTOS 

1) Motor de popa HP40 
2) Motor de popa HP15 
3) 03 baterias 
4) 01 estação radiofônica completa para Malocas Raitê 
5) 01 placa solar para Maloca Raitê 
6) Armário de aço para maloca Raitê 
17) Farmácia e escola para maloca lrapajé 
8) Conserto bote de alumínio 6m do Posto Saúde Kona 
9) 01 microscópio 12 Volts para Maloca lrapajé 
10) 01 aparelho e Linha Telefônica Celular para uso em Manaus, 

etc. 

3.000,00 

150,00 
500,00 
700,00 
200,00 

3.000,00 
500,00 

1.500,00 
600,00 

1.700,00 

TOTAL GERAL 152.834,07 

IMPREVISTOS (5%) 
TOTAL GERAL FINAL 

159.157,40 

7.957,87 
167.115,27 

7.641,70 
1so.475tn 

21 



4. 7 Justificativas Orçamentárias 

Salários: 

Para calcular os salários pagos a equipe que atua na área, levamos em conta as múltiplas 
dificuldades enfrentadas pela mesma: 

os riscos de saúde atuando numa área com altos índices de Malária e TB e outras doenças 
infecciosas 
o afastamento da própria familia por tempos prolongados e em conseqüência uma certa 
solidão enfrentada; 
o desgaste fisico, atuando numa área de grande extensão com muitos obstáculos naturais 
( cachoeiras etc.), possuindo uma infra-estrutura bastante simples e condições climáticas 
extremas; 
o peso psicológico, trabalhando com um povo, cuja realidade cultural, social e lingüística é 
totahnente diferente, inclusive com conceito próprios em relação as questões éticas, 
morais, religiosas, etc.; . 
os altos custos de vida no Brasil e principahnente no interior do Estado do Amazonas. 

Item 1/7 
Serviços prestados para substituir os atendentes de enfermagem contratados durante os 
períodos 
de ferias, folga e em caso de doença. 

Item 1/10 
Serviços prestados para substituir os logísticos contratados durante os períodos de ferias, folga 
e doença, como também para auxiliar a equipe em viagem. V ale lembrar que para passar pelas 
numerosas cachoeiras, é preciso contar no mínimo com duas pessoas. 

Item I/11 
Trata-se do salário do ex-coordenador da Secoya durante os períodos em que o mesmo presta 
assessoria ao equipe da Secoya com objetivo de acompanhar a implementação do novo 
Programa, conforme combinado com Tcrre des Hommes Genéve. 
Esta assessoria cobre o período de janeiro 99 e abril 99, nos meses de novembro e dezembro 
99 e~ entre julho e agosto 2000. 

Transporte 

Calculamos a quantia de 1500 L de gasolina por mês para poder executar as viagens 
necessárias numa região de grande extensão. Os motores de popa precisam uma manutenção 
constante, inclusive a troca de peças devido o desgaste grande por trabalharem em rios cheios 
de cachoeiras, pedras e árvores caídas. 
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Objetos de troco em geral 

ltemW4 
Para a execução de um programa com o povo Y anomami, a manutenção de uma cantina nos 
diversos postos é indispensável para suprir as necessidades básicas de troco dos Y anomami ( 
sal, sabão, material de pesca, etc.); 

Fonnação dos Agentes Indígenas de Saúde Y anomami 

Item 111/2 
As gratificações dos AIS representam uma compensação pelos trabalhos por eles realizados 
diariamente no atendimento de saúde, e são pagas com objetos diversos. 
No momento atuam 10 AIS na área, com uma previsão de atuar com 13 para cobrir ainda 
outras aldeias Y anomami. 

Programa Educacional Bilingüe 

Item IV/3 
Trata-se de uma gratificação para complementar o baixo salário de um professor auxiliar, 
cedido pela SEDUC ou pela Prefeitura Municipal ao Projeto, levando em consideração as 
dificuldades especificas enfrentadas na área. 

Item IV/5 
Trata-se de 03 monitores em 1999 e de 06 em 2000; 

Articulação em geral 

Item Vl/5 
Trata-se de 02 viagens Brasil - Europa, ida e volta, a serem realizados pelo assessor no 
sentido de viabilizar o seu trabalho de acompanhamento do Programa conforme previsto. 

Viagem de reconhecimento Rio Padauiri 

Trata-se uma viagem a ser realizada em conjunto com outras instituições governamentais e 
não-governamentais, para recolher dados de saúde e outros desta área, habitada por cerca de 
1500 Y anomami. 
Em: seguida vai ser avaliado a necessidade de implantar um programa de assistência no rio 
Padauiri;. 

Aquisição de equipamentos 

Item VIIl/1 e 2 
Após 03 anos de uso de um motor de popa na área, os desgastos da maquina são tão grandes 
que não compensa pagar mais os consertos caros. 

Item VIIl/4 
Trata-se da estação radiofônica a ser utilizada no acompanhamento dos AIS Y anomami da 
comunidade Raítê, · 
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Item VIIl/6 
Este armário vai ser usado para guarda dos medicamentos 

Item VID/7 
Precisa construir um novo local par abrigar a farmácia e a radiofonia, além de possuir um 
espaço para uma escola, já que.ª aldeia encontra-se no momento sem, para realizar as aulas de 
educação bilingüe. O atual local encontra-se em péssimas condições sem possibilidade de 
reforma. 

Item VIll/9 
O microscópio será utilizado pelos AIS Y anomami desta comunidade que estão sendo treinado 
como microscopistas para ex.ame da Malária. 
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I RECURSOS MATERIAIS 

a) Já existentes: 

• casa de apoio e depósito + terreno em Sr' Isabel ( madeira, e telhado de alumínio) 
OI estação de radiofonia "Cobra" ( freqüência FUNAI) + antena + O 1 bateria + carregador 
instalação luz 110 volts 
O 1 motor de popa Mariner 40 HP 
OI motor de popa Suzuki 15 HP 
OI bote de alumínio 8m 
O 1 motor de luz Honda portátil 1000 W 
03 tambores plásticos para guardar estoque de gasolina - 240 L cada 
diversos vasilhames de 50 L e 20 L para transporte de gasolina 
OI arquivo de aço. 

• casa de farmácia na Maloca Irapajé ( madeira e telhado de alumínio) a ser reconstruída 

O 1 armário de aço para medicamentos 
OI estação de radiofonia Cobra+ antena+ bateria 
O 1 placa solar 

• casa para abrigo equipe Projeto na localidade Apuí ( madeira e telhado de alumínio) 

• casa Posto Saúde e moradia equipe na Maloca Pukima (barro/cimento e telhado de 
alumínio) + depósito 
instalação luz 12 volts com 02 placas solar+ 02 baterias 
O 1 microscópio binocular "Zeiss" 12 Volts 
01 estação radiofonia ''Cobra" (freqüência FUNAI) + antena 
instalação para coleta/reservatório de água (tanques de 500 L e 240 L) 
01 motor bomba Stihl para puxar água do rio e encher os tanques do Posto 
01 fogão 4 bocas a gás 
02 pias ( cozinha e farmácia) 
O 1 geladeira a gás 
01 Motor de popa Y amaha 15 HP Enduro 
01 motor de popa Y amaha 8 HP Enduro 
o 1 espingarda CBC calibre 20 
OI bote de alumínio 6,45m 

• casa Posto de Saúde e moradia equipe na Maloca Kona (madeira e telhado de alumínio) 
instalação luz 12 volts com O 1 placa solar + O 1 bateria 
OI estação radiofonia "Cobra" (freqüência FUNAI) + antena 
instalação para coleta água de chuva (tanque 500 L) 
OI fogão quatro bocas a gás 
02 pias ( cozinha e farmácia) 
p 1 geladeira a gás 
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• escritório Secoya em Barcelos 
01 aparelho Fax "Panasonic" 

- 01 computador 200 :MMX + monitor 
- 01 impressora HP Deskjet 692 C 
- 0.1 No-Break + 02 baterias 12 Volts 

d 1 armário de ferro 
- conjunto mesas e cadeiras 
- 01 ar condicionado "Springer" 

• equipamentos volantes 
01 Microscópio binocular 12 volts ''Kiowa" 

- 01 estação radiofonia "Icom" multi-freqüência (freqüência FUNAI, Missão etc.). + 01 
antena 
01 placa solar 12 Volts 
diversos materiais de viagem como lonas, vasilhames, ferramentas, diversos botijas de gás 
etc. 
ói Notebook IBM Thinkpad e 1 impressora Canon BJC-240L + estabilizador 

b) A serem adquiridos: 

• Olmotor de popa 40 HP 
• O 1 estação de radiofonia completa para Maloca Raitê 
• O 1 armário de aço para aldeia Raitê 
• 91 microscópio 12 Volts para Maloca Irapajé 
• 93 baterias de 55 Amperes 
• coletes 
• farmácia e escola para Irapaje 
• aparelho e linha telefone celular 
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II Colaboração da população local e de outras instituições locais nas atividades da 
Secoya 

a) Por parte da população local 

os AIS Y anomami de todas as comunidades da área do Rio Marauiá; 
os monitores de educação bilingüe Y anomami da área; 
a colaboração e o apoio geral das lideranças, curandeiros e da população em geral. 

b) Por parte de outras instituições 

FUNAI: 

OI funcionário para o atendimento no Posto de Saúde em Kona; 
oi motor de popa HP 15; 
OI motor de popa HP 30; 
OI bote de alumínio 6 m ( a ser consertado); 
01 radiofonia; 
OI placa solar; 
medicamentos, quando disponível na Administração Regional de Manaus; 
apoio logístico a equipe da área via radiofonia Serviço de Apoio Barcelos FUNAI; 
pagamento de viagens de barco e avião para pacientes Y anomami e seus acompanhantes 
com necessidade de serem tratados em Barcelos, Manaus etc.; 
Casa do Índio Manaus e Barcelos para tratamento e acompanhamento de pacientes 
Yanomami; 
material escolar; 
coloca a disposição da Secoya uso estão radiofônica em Manaus; 
cobertura governamental, legalizando as ações da Secoya na área indígena perante a lei. 

FNS 

equipe que participa no trabalho de controle Malária - borrifação, termo-nebulização, 
eliminação dos criadores, diagnostico e tratamento; 
maquinas para borrifação e termo-nebulização;. 
microscópios e outros materiais para exame de Malária; 
medicamentos anti-maláricos; 
inseticidas; 
motor de popa, bote alumínio, gasolina; 
equipe, equipamentos e vacinas para realizar campanhas de vacinação; 
gerenciamento de dados de Malária e vacina; 

,assessoria nos cursos / processo de formação dos AIS Y anomami; 
o 1 medico realizando atendimento de saúde 2 vezes por ano no Rio Marauiá e prestando 
também serviços de conselheiro médico via radiofonia; 
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medicamentos; 
01 bote de alumínio; 
01 motor de popa HP 15; 
apoio de conselheiro assistência de saúde; 

ISMA 

O 1 atendente de enfermagem; 
equipe e equipamento logístico - práticos, bote de alumínio, motor de popa; 
estrutura para postos de saúde, escolas e diversos equipamentos; 
cantina para troco de objetos; 

SES I Hospital e Prefeitura Municipal de Santa Isabel 

medicamentos; 
internação e diagnóstico e tratamento de pacientes Y anomami no Hospital de St' Isabel 
(inclusive alimentação e hospedagem dos acompanhantes); 

Cardoso Fonte Manaus/SES 

medicamentos para tratamento TB; 
consulta medica de suspeitos TB e realização de diversos exames. 

UNAIS 

cede voluntário - Coordenadora Programa Educacional Bilingüe - com salário e cobertura 
social pago; 
cede voluntário - Coordenador local - com cobertura social pago; 
coloca esporadicamente a disposição da Secoya o seu escritório em Manaus para reuniões 
diversas e para uso de meios de comunicação. 

MSF Holanda em Manaus 

medicamentos; 
apoio de conselheiro assistência saúde. 

CIMI 

assessoria no processo de formação AIS Y anomami; 
apoio de conselheiro; 
intercâmbio de informações sobre assuntos indígenas. 

COIAB I FOIRN 

assessoria no processo de formação dos AIS Y anomami; 
apoio de conselheiro; 
intercâmbio de informações sobre assuntos indígenas. 
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m ALGUMAS INFORMAÇÕES A RESPEITO DOS MEMBROS DA DIRETORIA E 
COORDENADORES DA SECOYA 

Diretoria 

Sílvio Cavuscens - 43 anos 
Nacionalidade: brasileira 
Profissão: Sociólogo - Indigenista 
Atua no campo indigenista na Amazônia desde 1975. Prestou Assessoria ao Projeto Saúde 
Yanomami 
Desde 1991. A partir desta época, presta assessoria também à Coiab e outras organizacões 
indígenas da Amazônia e acompanha os Projetos Terre des Hommes na função .íe 
Coordenador Regional. 
Assumiu a Presidência da Secoya em 1998. 

João Silverio Dias-49 anos 
Nacionalidade: brasileira 
Profissão: lndigenista e contador registrado no Conselho Regional do Estado de Minas 
Gerais 
É funcionário da FUNAI há 26 anos, atuando como indigenista em diversas regiões da 
Amazônia. 
Atua na qualidade de Coordenador Regional em Barcelos ( Médio Rio Negro ) desde 1987, 
sendo um dos principais colaboradores do Projeto Saúde Y anomami desde o seu princípio. 
Assumiu a função de tesoureiro da Secoya em 1998. 

Elorides de Brito - 38 anos 
Nacionalidade: brasileira 
Profissão: Enfermeira, registrada no Conselho Regional de Enfermagem do Estado do 
Amazonas. 
É funcionária da SES desde 1998, trabalhando no Coordenadoria das Regionais do Interior da 
Secretaria de Estado da Saúde do Amazonas . Atuou durante 08 anos como enfermeira da 
Casa do Índio/Funai de Manaus. Prestou assessoria técnica no processo de formação dos 
Agentes Indígenas de Saúde Y anomami. Assumiu a função de Secretária da Secoya em 1998. 
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Coordenadores 

Winfried Augusto StraBer - 37 anos 
Nacionalidade: Alemã - com Visto de Permanência definitiva no Brasil. 
Profissão: Enfermeiro, com registro no Comelho Regional de Enfermagem do Estado do 
Amazonas 
Fundador do projeto saúde Yanomanú, atua na região do rio Marauiá desde 1990, na 
qualidade de Coordenador do Projeto. Atualmente trabalha na assessoria da Secoya. 

Wilco Van Der Meer - 31 anos 
Nacionalidade: Holandesa - com Visto "Temporário renovável. 
Profissão: Enfermeiro, com Registro no Conselho de Enfermagem do Estado do 
Amazonas. 
Com experiência de trabalho de 03 anos em dermatologia sanitária no Município de Boca do 
Acre AM. Assume na Secoya, a função de Coordenador Local. 

Ana Ballester - 44 anos 
Nacionalidade: Canadense - com visto temporário renovável. 
Profissão: Professora bílingüe, formada em belas artes. 
Atua junto ao povo Yanomami desde 1994, na função de educadora bilíngüe. 
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IIX - EXEMPLAR DO BOLE~IM INFORMATIVO SECOYA 1 

INFORMATIVO SE COVA 
..i:.1 TRIJ\·IESTRE 1998 

O ano que finda foi realmente árduo para os 
que habitam e trabalham na área do Rio 
Marauia. Sendo que a causa fundamental foi a 
presença constante da malária, que alcançou 
índices reahnente alarmantes ( segue quadro 
demonstrativo). Vários foram os casos que um 
mesmo indígena foi infectado pela malária 05 
vezes no correr do ano. E temos o caso da 
indiazinha Leonora Ironasíteri, maloca Ira 
Pajé, que nasceu no dia 16/09/98, e com 
apenas três meses de vida já foi diagnosticada 
por duas vezes portadora de malária, sendo 
que na primeira vez era malária Vivax e na 
ultima malária Falciparum. 

Diante desta situação, ficou resolvido que a 
Reunião da Comissão de Saúde do Rio 
Marauia, que todos os anos são realizadas na 
cidade de Santa Isabel do Rio Negro, foi 
transferida para Manaus e foi realizada no 
inicio de dezembro, justamente no Auditório 
da F N S. Sendo que a pauta da reunião deu 
exclusiva prioridade ao problema da malária. 
Ficou estabelecido a criação de um Grupo de 
Trabalho composto por Técnicos e 
Especialistas em malária da FNS e do INP A e 
de representantes da SECOY A, para tentar 
dar uma solução a esta epidemia que esta para 
perpetuar-se na área. 

No mês de novembro do ano em curso foi 
realizado em Barcelos a reunião da Diretoria 
da Secoya. Na oportunidade foi apresentado o 
enfermeiro WUco Van Der Meer (UNAIS), 
que vai substituir o enfermeiro Augusto 
StraBer nos trabalhos de Coordenador de Área 
do Rio Marauia. Nesta reunião foram tratados 
assuntos para serem colocados e discutidos na 
I Assembléia Geral da Secoya que ocorreu no 
inicio de dezembro na sede da UNAIS em 
Manaus. Os pontos principais foram os 

seguintes: Definição e estruturação de um 
programa de ação política da Secoya e 
reorganização de suas atividades no Rio 
Marauia. - Redefinir os membros da diretoria. 
Propor a criação de uma Coordenação de 
Articulação Política. - Diminuição das ações 
por parte das Instituições Governamentais. 

Na I Assembléia Geral da Secoya foi eleita 
uma nova Diretoria, cujos membros são os 
seguintes: PRESIDENTE: Silvio Cawscens - 
TESOUREIRO: João Mineiro 
SECRETARIA GERAL Elorides de Brito - 
CONSELHO FISCAL Fátima Tereza Praia 
Garcia e Odete Ferreira Borba. Outros 
assuntos. relevantes da Assembléia foram 
Necessidade da Secoya de conseguir mais 
recursos humanos e fontes financeiras. - 
Melhoria de comunicação entre os parceiros 
financiadores e a Diretoria da Secoya. - 
Intenção da Secoya de participar mais 
ativamente na área de Educação no Rio 
Marauia - O trabalho da Secoya, assumindo 
cada vez mais todas as obrigações da área. 

No mês de novembro houve a 2ª etapa do 
Curso de Agente de Saúde Y anomami, com a 
participação do Dr. Jacques e Enfermeira Irene 
do IDS e dos Enfermeiros Augusto e Wilco da 
SECOYA Na oportunidade foi realizado um 
atendimento geral de saúde nas malocas 
visitadas. Esta visita também serviu para que o 
Enfermeiro Wilco tomasse conhecimento das 
varias situações da área que vai coordenar 
futuramente. 
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INCIDÊNCIA DE MALÁRIA NO ANO DE 1998 

MALARIA VIV AX 1.427 Casos 
MALARIAFALCIPARUM 848 Casos 
MALARIAMISTA 98 Casos 
TOTAL 2.373 Casos 

1 POPULAÇÃO ATUAL DA ÁREA 1.056 1 indígenas 1 

1 INCIDÍiNCIA MALÀRIA 2.247,l I por 
1.000 

DADOS VITAIS REFERENTE ANO DE 1998 

NASCIMENTOS 
ÓBITOS 

Sendo: 20 femininos e 11 masculinos 
Sendo: 14 femininos e 09 masculinos 

31 
14 

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL: 1,63o/o 

CASOS DE TUBERCULOSE REGISTRADOS NO ANO DE 1998 

06 (Seis) CASOS DE TIJBERCULOSE PULMONAR 

Obs.: Os dados acima foram conseguidos junto as seguintes Instituições: 
FNS - SECOYA - FUNAI - MISSÃO SALESIANA. 

JM/MGS-04/01/99 
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[ VI - ATA DA CONSTITUIÇÃO E ESTATUTO SECOYA 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITLJIÇAO DA ASSOCIAÇ} 
,1111,. 1 CDIPOlf.11 CDM 8 POID ,uow · s1c1,1· 

Aos d6cimo pime:m e cécimo segumm ctla!!I do mês de agc110 da hum mil rtOWt 
cm11as a nove11ta e sete1 no local dEI 1 ~mbJàãa Getat 1ito é rua Ver&ador Ba,ili 
N. 01 - 88lrra Nazare~ no município de Barce:ot. i&lta(k) do AmazcnBB, rnuniram-! 
• pe1soa1 a HQUir lnc:caaas. com o proi,óalto de oonst.ituirem II A:uoct~ • 
SeNiçOI • Coooerat;do com o Povc, Vancman,.1..SECOVA· do rr.edio rio Negro. sct 
forma de sociedada cr-il, sam flm1 lucrativo!: ,. 
Joio srtverio Oias, brasueirn, r.arurel dB Barêo de Cocais, solteiro. naectda em 
0111,1sa, funcionário públim 1erlerei, residente ã rua VereadOr Jose Bas,110 Nr.1, 
bairro Nazaré. B•oelos Amazonas. íUlador do R. O.Nr. M9695 • SSP • MG. 
CPF:042.832.2~; 
Maria GarUnda Soares. nalursl de Beroeloe, !180:onaUdada brasileira. soate,ra. 
nallGda em 05'1J3158, &uxiliar ce enfermagem - resident• na a.1lrada Nazare N. · 11 
Barcalo1-Amaona1, RG 4l7 298 SESEG!AM. CPF: 317 760.602·10 
s11 •• 10 e~. nlhJtal d• Riaz - Suiça. nKionatidaàe bn111Je,ra. d~ada . 
na1~do ,em 00.08.55, lnatgenlsta. RG. 5S8. 793 SESEGIAM. CrF: ~ 11.113.722 161 
F:nd Rua SAn Francisoo 22A. Bairro da Sãn Raimundo - MAnaus: 

Nim!a Frari3. nntLD'at e» londres.Grên-Bretanha, nacicnalidado inglma, nascwa • 
0111l2J84. mêaica1 res.aenle na rua Mansenhu, Cautinho Nr 758, sala 204 - cenlro 
Manaus • Amaz:a,,aa. céduz.a da idanlidace estrangeira RG V184418-C; 
Anne Frsncoiae Balleater, casada, nalureJ da Fra,,ca. naaonalidace Csoadan:ae. 
n11c.dl em 20t'Ce/55, s:rofeaacra, ~•;<teme rua Vereador JoM Bae.d«> Nr 2 • bairr, 
N.azam-Barceto1-Amazonas. Cédu!a e• adenlieia~ estrangeira RNE V164409 • 1 

- C?F· 509 747 182 - 20· • 
W.nfrlaia Au~~o StraBer. natural de LIJdwigsbwglAlemElnha. de nac:onaiidada 
alemã. solteiro. nascia:> em 28/10/61. enfe,meero. res~en1e na rua Ve,eacor J:>!llé 
Basliio Nr 2 - ba11rn Nazaré • Barcaios. Amazona,, cé-3ula de identkta<M cte 
estrangeiro VOOSS79- J, CP~· 5ca~1522. ~!: 
Mary Louisa Me Greth. natu1 l.& da e·dad~ oe Ablnaton i'iran Sretantta de 
nacionalidade ingles8, soJtaira, nascida em 0Ml5t'65, e, llerimwa, rl'Sídente ,,.a rua 
Monsent,or CoulJnho Nr.785, satn 204 - C'!ntm - Manaus - Amatonas, cédula de 
sdent•dBde ntrangesra RHE V185167--õ. CPF· ~512922-91; 

Falima Toraza Praia Garcia, r.aiural da c~dade da ,.,arinlins. - Amazonas, ds 
!lílCH>nalidede lnlsileira. casada, r.a8CKJ8 em 01109.'61. enfennesra, residente na 
AvenM:ta A)'l'áa Nr.32 - IJBirm Presidein~e. Varga9. -~nai.,'"S. AM1 RG: Nr.53J.BD5-{ 
SESEGJAM. CPF 200.&26 002/97 

Elorides de Brito, r.aturat da cidad~ ce Samoa - São Paulo, ce r.a~ailidndo 
braatfaire, solteira, nascida em 11 n 1160, enfermeira residente na Avemda Ef '98rn1 
SaJea - caldominio Sol Marnr - Al!Y.n ~.d. Anl' 1m -1\Aerrn l'tn .Aa. •. n - UAnOI •• ~ 34 



rara oonrdeMr os trllbalhOs. a assetrblôia escoln.eu per ac!a~~o o sr 'N1ntr,8d 
lwgustu Str&JBel, que oonvldoo a mvn Sihtm Cavusoens, pera la"Wrar 0sta ata 
Seguidamente. isa procedeu a leitwa e se discutiu a proposta mi trabalho pa,a a 
prcjeto dt salide de1eo"°lvitJo JtJrdO ao pcvo Yanomam1 de no Marau.á para o ano 
de nul novecentos e noventa e oitc. qt.Ht fot aprovadO por u:ian.mtdade AQfesentou· 
se a segu,r a proposta ae estatuto BDClnt d3 AssoaaçáD '"SIIIICa I cllflllÇll cn 
, •••• , •••••. acnrnot seguintes tftfmas 

M.1 
A .As.sodação ·Scrvãçcs. Cooperação com o POVO Vancmam, - SE.COVA. é \;ma 
Scciedmla Civil , sem fins lucrat1vos. eom sede na Rua Veresdcr Jose Ba1liio Nr. 1 • 
Bairro Nazaré · Barcelos - AM, a:m prazc 1noetermin80o da cturaçao, e se rege pelo 
presente Estatuto e Le,r.staçAa pmtinante 

• OefRf1dor os direttos e interesses ee poy0 Yanomam1. loea!1zac:Jo na reg,ãa do 
Meáio Ria Negro. mssogurados pela Constrtu1ç.ão Federai e ~la l eg11lação 
O,<ianária; 

• Fawuecer. através da!I açóe! da A9~odaÇão. ~ior autonom;a ". Pevo 
Yancmam1 do1emifHldo e pieservnnda a ldemidade cuit~al deste po·,1.: 1ss1m 
como a sua a,"tieulaçáo e ;nt•cãmbia rnm outros poves ou OrgariJ~I 
Indígenas; 

• Prmnover ações visaneiO a mathcna das condiQÕOs de 'itdo cJn pmrn Yanomam1, 
3.lr8Y'ês de Convêruos com lmt1tulÇ6es Govemameotillia e Não GoYemarnentais 
nacaona1s e eslrange11as. tendo oomo priõl'1<2ades: 

1 Saúde: 

~ gwonrra oo bem-.estar fisico e soao-wtu.aJ do povo Yanum..'lm1. 

- responaer as neces5ldedm de saude do povo Yanomam1. no 
comtole da9 endermaa e na pmrmçãa de ações ~rewnlivas e 
edr.nt1 lt"es, estabefecenco terapias adaptadas ao mndD dA •, "18 n~ 
Povo Vanomami; 

- ~ formação de agentes de Saune Yanornam,. rMP81t:mco a me<Jrcina 
trad1c1onal. 

· a aJfabe1auç.io baUnoue e pnstorior ,mri&anração de aJnos dtt 
'110nitcres iodigenas b,ttngües 
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3. Alivídade9 Rmnômicas 

- l:~t1mutar as atrviaad89 de col9t6 dn prcdutos nanvoa rNçeitanuc o 
moco sem1-~maoe do Povn V;umn,ani. laYe>r~r~o inclu,,..,e 
Qro;eto!I que vesam r1 tn.sca de allemativas d& <'esenvotv&rr.amo 
ea:mõmim ;wlo-sustenladc. attavé.s de corwenlos com outras 
Instituições Govemameota~ e Não Ge..-err.amenlais, nac:.ona,s 
e es1rance1ra, 

- a orinntação política da A~açáo a as ~es por eia 
desenvolvidas se drio a i,anir do rMpeí1o a vontade aos Vancmamt; 

- realiiar um trabalho de conscmntizaça<> entre oa inâJC3 vancmam1 
atravé9 de enoontrns de lilierança1, ou outro, r,,Baes, difu'U2.ido infor.nRça 
a respAilD ea SOCtedada envolvente e favorecendo o fll'Oc:esso 
apreodizagem ,mamai; 

• difundir e pueHcar :nformaçõr.s. estwas. pesqwua re,ali'-'OS a reallda 
Yanomem1, ob;ebvanan a defesa dos dlflHloa. ~eB&e povo: 

- Promover e partiacar ee en:ontros. :.,nferéncia!I. ~s ou q~isqUeí 
atividadM coe da:em raspeita aos u·,~ere9SB9 do Pnvo Yanomarn1, 

- repassar Informações aOR Vancmami relativas a demac-cação ietritcriat e 
sensri:lilizé-ki~ nm ralação a necesstdadt e~ creMUVaç.ão dos recursos 
nRiurais e dD meio amb:enle; 

• MtaJar-w e reforçar as alie,,çsg cem r.ntxiaces Não- Govenarrer4a1s e 
Gavemamentais ou q:iak:ttm i!'5t4ncia q-.m ati.e no s~mro dOs principie: 
~tnloo~ neste F91atuto 

~ ílreitas .autorais. 

- atuar no sentido de garantir os dinMos a1itnra1s cos im1icsY2nomam1 
rela1tv09 a QUBIQUef puoJmçào. f::rm1gem. rotografia. o:.a cutro 
realizsdas 1:1m suas àreas; 

lliuar no sentido de <rue 99fi111\ reconhecidos os c:reilos eos 
Yanomant4 sobre es seus conr.,eetrnentos tradicinMi~ segw1<i0 a 
tegislaç.ltl nec.onm e mterr.aci~,1 rclaciumwa cem as !9'8 c::e 
proprieaAric mtel~ual e de patentes. 

• Os :nemorog nAn rnsponcem irniivKlllal. Wltclàna ou sucs;0iari~ente p, 
nbnnnt;àes da AsSCClaçiO. 
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&1! São órgê09 da Assccinçiiu 
• .UMfflOlélA Geral 
• Difétona 
• Conselho Fiscal 

Art.5 · A .Assemt):em Ufial ié o órgãc suoriamo dS deJtbArnçâo tia As,ac;aaç.ao e 
sues decisões tomadas oor maioria ntl!Oluta sdo 90berarms 

~ - SAa atribulÇÕOS da J\saerrcjéáa Geral. 

• ést<JbeJltCOJ a prngr.1111ação ae trabatho (la Anooaç4o= 
• Eleoer a Diretoria e o Cnnselna Fmcal, 
• Analisar e aprovar mações propostas e cJeeenvolvidas peia Oirecoria; 
• Analisar e 8:C)r(MII' as conl8s oa Auociaçllo; 
• Deliberar sobte o ots1irlo dO patriffl0t1jo social da Agaorj~ção. 
• Oehberar &Obre a alteração dos Estatutos da Assac:ação. 
• Decidir pela rousãu aJ exdusão de sócios. 

Art7 A Assemhl6ia Geral será convocada crdmanamentê una "eL oor ann, e - . 
e-xtraormnariamonte qulllldo se fller necessar• o 

~ A Diretonr"J na .As8onaçãa será t2lf\Stduida ue um Prestaorrte. i.m T &toureim 
e um Sccr111twio 

Art.9 - Slo auibuiQ6es ca Oimtcna· 

• represent• em rp&Í8CPM foros n Associm;:Ao; 
• EJabOrar e plllr\O ,;e trabatho que sará lavada a aprac.iayão da AsSi'M1".blé1a GtiraJ: 
• prestar oonta dos rea.nos ult1izams perante.', A9semhléia Gerrtl; 

raauzar .os pra!Ltaçóes de centos e cs reiatórios ce atividades. retcrentn 
as oçõas tJeserwcdvidàs no 4mbito da Assocsaçãc. 

• snmul.af-se com emidades iiniií'iei.m:iü&~;; e outras i11st1t.L:&QCN no senucso oe 
viabii1Z81' as ações vrcgramadas pela As50aaÇâo. 

• cnnmdnr o demitir runcic:slilrios; 
• coordenar a mnitJntO das alMdades deserMlh1irti1S peta Assoc.iat,::ao. a part•r <:as 

decmões e ur1entar;ães da As~e,ia Gerat 
• asinar mnvêr11os au mntratos na lurma da lm1. no aenhdc de 1rnpl•mentar as 

allviuades or 8COi v.zac:&as por este Es tetuta. 

Procederem, ccnJUllamente a abertu"a de Contas. a asuiatura <Je d'1eques, e 
tomar quai1QUer Pf'OVic,éncias quo se f1zere,n nt!Ol!9s.âr1as .\ raauzação rfo1 
~rações bancãrin. ou na arreceoação legal de recursos il'Íun de v111i1>11&za1 os 
nrnsntcs cm Assocmcén 
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! Art.11 o Conselho Fi1r...J1 será cvmposto dt cuas 1 02 > J:e!l9009 ~ quem ct 

• Verif.car ~ contas é at,rova, o :\Al:inça ae encerramento fiscal a 
As.tociação~ 

• Venhcar 01 trabalho! OS c11&to~ie e m; ações uesen~otvldas em confc 
~ o, ot,;!tiYOS propos.tM assim come a ap;·.ca~ ctcs Cstatuto9 ca Ass 

• Fiscalizar os tegrsuot c,a1nmoniats de A.-...x::;ação 

Art12 Sabre as dehber.ações ~ o manda,o 

• O maruialo da Oire1aia ser.a de :l anos: 
• ô manrtato dD Cooselho Fiscal será de 2 anos. 
• As etek;ões se darão o1rovés da maior.a abso:uta; 
• N.to satá vetada a ree,eiçAo dos membros da D1rotoria & do Cons.ctho FI 
• Oa enr.aitros do Conselho ri1CBI cem ~e darâo três ( 03 ) yezet 

FX)dendo COGncid1r com os e1T,.ontios na dir e!Cf ia 01' da A!&tmbl é.a Gerai 

Art 13 Dai consideiaç:ôe, gereis. 

• O exercícso soaal (la Assaaação e:>'inclde eo-n o sno fiscal: 
• O ;>attimõnio da Assoa~ itr.á ccris~iluid:> pe,la r.o"\lrinwr;Ao o 

membrO&. por cloaçõea e subve,,.çôM receo~das de n~gâu!:I publK 
pnvados, nacionais 4/ou esttang&1m9.. 

• A Associação nlo diSlraOll•é qualquer pa,ceta do seu potnmúruo ca.­ 
rendas a titulo de lucro cu de particí;,a,;.êo nns resuttadDs ~oaaís. 

• O presente Estatuto só poder, ser atterado em Asserilléia Geral orrhna 
ou e)rtf80fdrnar~mente par~ este ftm; 

• A Associação afirma sua ai..«onomia e re99nm-!;e o direito l!! rascintisr 
convênio, e tomar as de1'irlas rruvidências. sempre que os ob:e 
AsfiOciaçdo e o, intereeses du Povo Yanomam, ri:,g estapim garantidos; 

• Os casos cm1s:1os nr.sic Estat1Jt:n :;oriia re50tvicJos oera Uuetcna e peto e 
Fiscal. com a cevida ra1ahcaç..to da AtMmDléiil Gerai 

Arti4 Do ropD."551! da A9&octa~u 

l'relfê...&e a longo prazo, o reoa1te progressivo :,a At9oc = aç.lo :::ara as 
lndkls Yanomam1 meatante a aptic:ação dos segur.tes cr::éríos 

• A COl11=f'eenslo itfetiva dos oofetivcs e ftr.al,dades da Assor:inç.-~ 
• A capactdacle de gestio aom1n1.strauva. f.nanee1ra & po1i1ics da 

Anocta,;lo. rJMOrante proces~o de formação A r1prenmmoo 
prngmssrva 
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O Estatt . .10 ocima ap,esonr.adO foi ar.rovaao c:ftlo ~olc par m1111.1ndad~. por tôdas ª" 
pestoat antericnnente •dGNllcdas. Na a,nt,nuaçên dos llliilloott'los, a Assem111•1a 
i1lldOU o pr00IIS90 oo e'eiç.lo ms prlll10tfo1 tn8R"lbl'o1 aa Diretoria e do CormalhD 
F íst'JW. establttacenao • rçu ae ~çao egrcveaas r'KJ ostatlJlo, r~ s,ao o 
re1Ubdo d• loPWIIÇto daS eleiçã11 o 58Qllnl8: 
Para a Uinltllna:" Pmtidenla:Joêo Si(yerio DIII T~: Sl?\iio Ül'-'Ll!IICBrl! ~s 
SGa8Tária: Maria Gerfrnda Sowe, Pin compõr o CC11Ntho fiscal. Elur!G'eS t» 
Brito e faL'fflll T crua Preia Gerda. ~ ,oaos ele1 eleitas por w1arunit.tooei. 
Todos ot membros efeito, ,A•• enco1'tram dtfvidamltntA ldantific:::ad09 ne91a im 
Ap6A A eleiçAa a tomma dB pa11e de tadD1 os memcro,. o Pr~sidenle ~MOU 
ae1,n11ivamen~ canstdulda a Auoc,açAo ·Servico e Cooperaçlo c:em o Paw 
Vanomaml • SECOYA• com 6dminístraçâo e sede na nJa Vereadar Bil&iJrto Mr 01 - 
8amo Nazaré. no municlplO e Cidade d& 11Mca1D1, IIS1800 do Amamnas. ~e\JaC» 
civil aem fins b:rativos madama abr1QO do CódlQo CIVil Brasleiro. qut, 1!fé oomo 
ctf8tivo II prft91ai*J da qua.,_ NNIQO! que panem ~r com a nMHa das 
dnt.ilaa • m Pflllflflnfaçlo .:ia idlnlldade cultur•I do povo YMomam, m regmo d,;, 
rmdio Ria Nço, pn,ouftlmla açóe9,. na de saJde. educação e allo­ 
aBU!nlaçAo que vieem a illUtOnmr.ia e o ~àM deSte pnvo. f! naca mail 
havenco a 1ratar. os trabalhos 1oram eneer,ac;a, • eu. S1Mo C.awm qU1 WVI 
de SecrMsio, tavre. es1a ela que tida e IICWlda r.onfarrne. vaa !\M' au.nada ''°" 
todos prê'Sen,es 

t2de-oto199~ •" \ ,, 

~1-,. .• \,. <~u. .. ~- 
Silvio C.awtcttns 

A~ia 

- . -~ f-,.., ', 1 LI• r1 •. l •,, .... 't""' •.•••••• • '\ o\ """~r - ràiinia Tereza Pra1a··earcia 
1 •cometheiro fi1cal ' ,. ~ ""\"-~~ ·iJv; ·r-1 1.-1;·· .,,<JP _ ~"(- V&--> -~'-- ..... · .• <)r 

:kWs oe Brito · ··· 
:rCORSEt1heiro f1k.a1 

t' 1 .- 
--~ k..,..,_ .• (~vu~ --- 
S1tit1o Covusccr,s 
Té:,oure,iro e1e1to 

(f!!l.tÃI) ----- 
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